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1 INTRODUÇÃO 
 

Raiva é uma doença infecto-contagiosa altamente fatal que afeta várias 
espécies de animais domésticos, selvagens e seres humanos. O vírus da raiva 
pertence ao gênero Lyssavirus, da família Rhabdoviridae (SWANEPOEL 2004), e é 
altamente neurotrópico (WOLDEHIWET 2002). No Brasil, há duas variantes do vírus 
da raiva, uma associada ao ciclo selvagem, isolada de bovinos e morcegos, e outra 
associada ao ciclo urbano da doença, isolada de cães, gatos e humanos (ITO et al. 
2001; KOBAYASHI et al. 2006). A raiva urbana está controlada no Rio Grande do 
Sul desde o início da década de 1980, mas a raiva selvagem é endêmica no 
rebanho bovino do Estado, no qual é a doença neurológica viral de maior 
prevalência para a espécie (SANCHES et al. 2000; BELOTTO et al. 2005). As 
perdas anuais de bovinos por raiva são estimadas em aproximadamente 850.000 
cabeças, que equivalem a aproximadamente 17 milhões de dólares (LIMA et al. 
2005). Na América do Sul a raiva ocorre em surtos cíclicos e é geralmente 
transmitida pelo morcego hematófago Desmodus rotundus (FERNANDES & RIET-
CORREA 2007). As condições climáticas favoráveis, a presença de abrigos naturais 
e artificiais e a distribuição da população de bovinos são os fatores responsáveis 
pela estabilidade enzoótica da raiva numa determinada região (BARROS et al. 
2006). A doença pode cursar com uma forma clínica paralítica e uma furiosa. No 
Brasil, bovinos desenvolvem a forma paralítica (LANGOHR et al. 2003; 
FERNANDES & RIET-CORREA 2007), com paresia e paralisia dos membros 
pélvicos e cauda. As alterações patológicas importantes na raiva são microscópicas 
e incluem meningoencefalite e meningomielite com acúmulos perivasculares de 
linfócitos e em menor grau, macrófagos e plasmócitos, associadas com 
ganglioneurite (JUBB & HUXTABLE 1993; LANGOHR et al. 2003). Essas lesões 
inflamatórias ocorrem principalmente no tronco encefálico, cerebelo e medula 
espinhal (LANGOHR et al. 2003), hipocampo e gânglio de Gasser (JONES et al. 
2000), podendo ser discretas e até mesmo ausentes (JUBB & HUXTABLE 1993). 
Inclusões acidofílicas intracitoplasmáticas, denominadas corpúsculos de Negri são 
característicos da doença e podem ser encontradas em diferentes áreas do sistema 
nervoso central de bovinos, porém são mais freqüentes nos neurônios de Purkinje 
do cerebelo (LANGOHR et al. 2003; LIMA et al. 2005; BARROS et al. 2006). A 
confirmação de raiva é baseada no teste de imunofluorescência direta (IFD) em 
tecidos frescos ou congelados pela sua rapidez e acurácia (ROEHE et al 1987; 



 

ZIMMER et al. 1990; TEIXEIRA et al. 2008), outro teste mais específico é a 
inoculação intracerebral em camundongos, porém é mais demorado se comparado à 
IFD. Atualmente é utilizada a técnica de imuno-histoquímica como ferramenta 
importante no diagnóstico para raiva, especialmente quando os tecidos frescos não 
são mais disponíveis, quando os espécimes precisam ser transportados por longas 
distâncias para serem submetidos ao exame ou nas situações em que a raiva não 
era suspeita (PEDROSO et al. 2008; PEDROSO et al. 2009). Os objetivos desse 
trabalho foram descrever onze surtos de raiva em bovinos, ocorridos nos anos de 
2008 a 2010, diagnosticados no Laboratório Regional de Diagnóstico (LRD) da 
Faculdade de Veterinária-UFPel, Rio Grande do Sul, Brasil, avaliando-se a utilização 
da técnica de imuno-histoquímica como ferramenta de diagnóstico, especialmente 
nos casos em que não são evidenciados corpúsculos de inclusão.  
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

Dados epidemiológicos e clínicos dos casos foram obtidos junto aos 
proprietários e/ou veterinários da Secretaria da Agricultura da região. Foram 
realizadas seis necropsias e recebidas cinco cabeças para exame histológico. 
Fragmentos selecionados do encéfalo e o complexo gânglio de Gasser, rete mirabile 
carotídea e hipófise foram processados para histopatologia. Seções de cerebelo, 
bulbo, ponte e gânglio de Gasser foram cortadas com 4 μm e submetidas à imuno-
histoquímica em lâminas com carga elétrica, utilizando anticorpo policlonal (anti-
rabies polyclonal Chemicon #5199) recomendado para imunofluorescência direta 
adaptado de Rech (2007), na diluição de 1:1000.    
 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
  
 Os surtos ocorreram nos municípios de Pelotas e Morro Redondo, Rio Grande 
do Sul, região que caracteriza-se pela presença de morros  e mata nativa, favorável 
a proliferação do morcego Desmodus rotundus. A taxa de morbidade variou de 2,6% 
a 25,0% e mortalidade foi de 100% em todos os surtos. Apesar de não terem sido 
observadas mordidas nos bovinos afetados havia furnas com morcegos próximas as 
propriedades onde ocorreram os casos. A maioria dos casos ocorreu no outono e 
inverno. A idade dos bovinos afetados variou de um a cinco anos e a evolução 
clínica foi de 4 a 14 dias. Os sinais clínicos caracterizaram-se por apatia ou 
inquietação, mudança de comportamento, agressividade em alguns casos, 
incoordenação motora, paresia e paralisia dos membros pélvicos, decúbito, 
movimentos de pedalagem, opistótono e morte. Nas necropsias havia apenas 
congestão das meninges. Histologicamente no sistema nervoso central havia 
manguitos perivasculares de células mononucleares, principalmente no tronco 
encefálico, cerebelo e gânglio de Gasser. Verificou-se, também, degeneração e 
necrose neuronal e focos de gliose. Em cinco surtos foram observadas inclusões 
intracitoplasmáticas eosinofílicas (corpúsculos de Negri) no citoplasma de neurônios 
do tálamo, células de Purkinje, medula e gânglio de Gasser. Todos os casos 
suspeitos apresentaram marcação imuno-histoquímica positiva para raiva no 
citoplasma de neurônios e axônios. 
 
 
 



 

 
4 CONCLUSÕES 
  

A utilização da imuno-histoquímica mostrou-se eficiente para a confirmação 
do diagnóstico, principalmente nos casos em que não foram evidenciados reação 
inflamatória e/ou corpúsculos de inclusão, devendo ser levada em consideração 
para o diagnóstico definitivo da doença. Por ser uma técnica rápida permite a 
tomada de medidas profiláticas imediatas para impedir o aparecimento de novos 
casos, como o combate ao morcego e a vacinação do rebanho na área dos focos, 
diminuindo desse modo as perdas econômicas dela decorrentes. Os surtos 
observados entre os anos de 2008 e 2010 depois de aproximadamente 10 anos sem 
a observação de casos na região deve-se provavelmente ao aumento da população 
de morcegos na região. 
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